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RESUMO 
Maria Lídia Magliani (Pelotas, 1946 - Rio de Janeiro, 2012) desafiou as convenções                         
artísticas e sociais vigentes, pelo fato de ser mulher, negra e, na pintura, adepta de uma                               
estética neo-expressionista. Ao longo de sua carreira trabalhou intensamente como                   
artista gráfica e visual para revistas e jornais e participou de inúmeras exposições em                           
galerias de arte e museus brasileiros. Seguindo o fluxo de suas aspirações e desejos,                           
mudou-se diversas vezes, tendo residido em São Paulo, Minas Gerais e no Rio de Janeiro.                             
Nos seus últimos anos de vida trabalhou no Estúdio Dezenove, no Bairro de Santa Tereza,                             
no Rio de Janeiro, que guarda um rico acervo da artista. Esta comunicação tem como                             
finalidade suprir uma lacuna nos estudos da arte sul-brasileira, de modo a facilitar o                           
conhecimento do conjunto da obra desta artista, tanto no âmbito acadêmico, como no                         
meio artístico em geral.   
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ABSTRACT 
Maria Lidia Magliani (Pelotas, 1946 - Rio de Janeiro, 2012) has challenged social and                           
artistic conventions, as a woman, as black, and in painting, as a supporter of a                             
neo-expressionist aesthetics. Along her career, she has intensively worked as a visual and                         
graphic artist for magazines and newspapers, and participated on several exhibitions in                       
Brazilian art galleries and museums. Following the flow of her aspirations and desires, she                         
has moved a lot and lived in Sao Paulo, Minas Gerais and Rio de Janeiro. In the final years                                     
of her life,she has worked at the Dezenove Studio, in Santa Tereza neighborhood in Rio de                               
Janeiro, where there is a rich collection of her work. This communication aims to fill a gap                                 
in the studies of Southern Brazilian arts, in order to improve knowledge about this artist's                             
work, both academically and artistically.  
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Fif. 1 Magliani, Objeto de cena 

Óleo sobre tela, Coleção particular 

 
Como artista plástica, Magliani inicia sua carreira a partir de evidentes referências                       
modernistas, tendo preferência por uma pintura figurativa que se situa estilisticamente                     
entre um cubismo sintético e um expressionismo de tons rebaixados, fortemente                     
melancólico. Desde o início, indicando que a jovem artista também era uma ávida leitora,                           
que conhecia os clássicos da literatura, os títulos das suas pinturas e desenhos                         
apresentam alto nível poético: “ ​Retrato da amiga não de todo morta ​”, “ ​Inútil pureza nascida                           
de dois silêncios ​”, “ ​O encanto do encontro está no canto ou no pranto ​?”. Com o passar do                                 
tempo, optou por não utilizar títulos nas suas obras. Mas os títulos escolhidos para as                             
exposições continuaram sendo impactantes. 
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Na passagem da década de 60 para a de 70, seu trabalho sofre alterações.                           
Começava a artista a experimentar novas linguagens. Em breve, optaria pelo                     
neoexpressionismo, fazendo uso de metáforas que se referiam à situação política do país,                         
em pleno regime de exceção, com as liberdades cada vez mais restritas. Ao mesmo tempo                             
em que seu trabalho tornava-se um libelo em defesa das liberdades, começava a refletir                           
sobre a situação da mulher no âmbito de uma sociedade machista e autoritária como a                             
sul-brasileira. Evidentemente, a situação da mulher negra lhe era  especialmente cara.  

 

 
Fig. 2. Luiz Carlos Felizardo. Ensaio fotográfico  de Magliani 

Fotografia, 1971 
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Em 1971, Magliani era uma artista muito atuante em Porto Alegre. A força de sua                             
personalidade não passou despercebida aos olhos do fotógrafo Luiz Carlos Felizardo, que                       
realizou um ensaio em preto e branco, que só foi exposto décadas depois. As imagens, na                               
época censuradas, revelam uma jovem negra, que, a despeito do olhar triste e                         
melancólico, ostenta cabelo ​black power ​, símbolo de resistência de toda uma geração de                         
homens e mulheres que lutaram por igualdade e pelos direitos civis na Américas. Nesta                           
época, costumava desfilar de cabelo alaranjado e roupas pretas pela principal rua de                         
Porto Alegre, com um amigo inseparável – o  escritor Caio Fernando Abreu. 

O comportamento libertário do grupo ao qual Magliani pertencia estava                   
perfeitamente afinado ao espírito da época, que chegava ao sul do Brasil através da                           
música, do cinema, do teatro, da literatura e, claro, das artes plásticas. Não obstante, os                             
artistas politicamente engajados enfrentavam enormes problemas com a parcela mais                   
conservadora da sociedade sulina e com o governo militar, que tinha como prática o                           
controle das manifestações artísticas e culturais.   
 

 
Fig. 3. Sem título, 1977. Desenho a nanquim sobre papel 

Coleção Jones Lopes da Silva 
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Na década de 1970 seu interesse recai quase que exclusivamente na representação do                         
corpo feminino subjugado pelas convenções e moldado para atender aos desejos                     
masculinos. Datado de 1977, um desenho a nanquim mostra o corpo de uma mulher de                             
cabelo curto, sem pernas, suspenso por fios. A mulher-marionete, usando brincos e                       
cintas-liga, mira-se no espelho, prepara-se para ser servida como iguaria. O garfo está                         
esperando para ser usado. O corpo negro é a refeição posta na mesa. Mas o olhar                               
refletido é o da própria artista, que conhecemos do magnífico ensaio feito por Luiz Carlos                             
Felizardo. 
 

 
Fig. 4 Magliani. Sem título, 1977 

Óleo sobre tela,  Coleção Pinacoteca APLUB 

 
Cerca de uma década depois de suas estreia nas artes plásticas, os comentadores                         
chamavam a atenção para as figuras femininas, frequentemente torturadas, que                   
povoavam seus desenhos e pinturas. Na exposição “ ​Brinquedo de armar”, ​apresentada na                       
Galeria Independência, em Porto Alegre, no ano de 1978, Sérgius Gonzaga menciona um                         
“pesadelo opressivo” e José Paulo Bisol fala em ¨terror humano¨. ​3 A dor e o sofrimento                             
precisavam ser mostrados, para que os fenômenos históricos e sociais mais terríveis não                         
se repetissem no futuro. 

Magliani viveria em Porto Alegre até 1980, quando seu vínculo com o centro do                           
país fortaleceu-se de tal forma que acabou por transferir residência para São Paulo. No                           
centro artístico mais ativo do país, acreditou que teria mais oportunidades profissionais, já                         
que participava de muitas exposições e seu trabalho era constantemente requisitado. ​4   

3 MAGLIANI. Brinquedo de armar. Desenho e pintura. Galeria Independência, Porto Alegre, 1978. Folder de 
exposição de arte. 
 
4 Depoimento da artista. Diário Popular, 24 de novembro de 1987. Sessão Educação e Cultura, p. 21. 
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Fig. 5. Magliani. Sem título,  1978 

Óleo sobre cartão. Coleção particular 
 
De fato, participou, em 1985, da 18ª Bienal de São Paulo, que teve curadoria de                             

Sheila Leirner, no núcleo ​Expressionismo no Brasil: Heranças e ​Afinidades, assim como de                         
diversas edições do ​Panorama da Arte Brasileira ​, no Museu de Arte Moderna de São                           
Paulo. ​5 Apesar do sucesso profissional, nem sempre se sentia respeitada no meio                       
artístico. Costumava irritar-se quando seus interlocutores manifestavam curiosidade em                 
relação ao fato de ser mulher, negra e de origem humilde. Com justa indignação,                           
perguntava:  
 

“Por que parece tão excepcional que um negro pinte? Por que a                       
condição social de artistas de cor branca nunca é mencionada? Por que                       
sempre me perguntam como é ser negro e ser artista? Ora, é igual o ser                             
de qualquer outra cor. As tintas custam o mesmo preço, os moldureiros                       
fazem os mesmos descontos e os pincéis acabam rápido do mesmo jeito                       
para todo o mundo. A diferença quem faz é a mídia. É ‘normal’ ser                           
branco e, portanto, é natural que o branco faça tudo, mas quando se                         
trata de um negro, agem como se fosse algo fantástico, um fenômeno –                         
o macaco que pinta! Não gosto disto. ​6 

 
No do ano de 1987, Magliani apresentou, numa galeria de Porto Alegre, a exposição com                             
o irreverente título de “ ​Discussões com Deus ​”, baseada numa série de estudos de                         
observação da figura sentada. ​7 No mesmo ano realizou, com sucesso, outra exposição no                         

5 MAGLIANI. Uma troca: teu olho – minha mão. Porto Alegre, 2018. Multipalco Eva Sopher, Estúdio 
Dezenove, Bienal do Mercosul. Folder de exposição de artes visuais. 
6 Vide Magliani em entrevista a João Carlos Tiburski publicada no Boletim Informativo do MARGS, nº 32 
jan/nov – 1987. 
7 MAGLIANI. Galeria Tina Presser, 1987. Folder de exposição de artes visuais. 
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Museu de Arte do Rio Grande do Sul, sob o título de “ ​Auto-retrato dentro da jaula ​”. Na                                 
pintura que dá nome à mostra, um corpo de mulher surge como uma fera enjaulada.                             
Naquela ocasião, durante uma entrevista para o jornal do MARGS, perguntaram a                       
Magliani como fora seu início de carreira, pintando no Bairro Sarandi, na periferia de                           
Porto Alegre. Percebendo o evidente preconceito em relação à sua origem social, a                         
artista, com presença de espírito, exercitou sua infalível verve poético-filosófica: 
 

“Costumo ignorar as fronteiras. (...) Sou natural de todas as estrelas que                       
posso ver e minha curiosidade é ver o outro lado delas. Ter começado a                           
andar em Pelotas, a ler no Floresta, a pintar no Sarandi, a dançar no                           
Moinhos de Vento, a expor no Menino Deus, me apaixonar na Rua da                         
Praia, não são determinantes. Tudo poderia ter acontecido em qualquer                   
outro lugar. Me decepcionar na rua Coronel Vicente ou na avenida São                       
João dói do mesmo jeito. O lugar sou eu em qualquer parte. É em mim                             
que as coisas acontecem ou esquecem de acontecer.” ​ ​8 

 
Fig. 6 Auto-retrato dentro da jaula (cartaz), MARGS, 1987 

 
Em 1989 Magliani já estava cansada da violência e da poluição de São Paulo. ​9 ​Tinha                             
planos de fazer pinturas maiores, num lugar mais tranqüilo. ​10 Decidiu, então, recolher-se                       
ao interior do país e, no ano seguinte, mudou-se para a pacata Tiradentes, em Minas                             
Gerais, onde residiu de 1990 a 1996. Neste período, em que era tratada como                           
pertencente a uma promissora geração das artes plásticas no Rio Grande do Sul e no                             

8 Magliani em entrevista a João Carlos Tiburski publicada no Boletim Informativo do MARGS, nº 32 jan/nov – 
1987. 
9 MAGLIANI. Uma troca: teu olho – minha mão. Porto Alegre, 2018. Multipalco Eva Sopher, Estúdio 
Dezenove, Bienal do Mercosul. Folder de exposição de artes visuais. 
10 FREITAS, Nelson Abott de. Diário Popular. Caderno Variedades. 10 de setembro de 1999, pg. 7. 
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Brasil, participou de duas exposições na galeria Tina Zappoli, de Porto Alegre: a individual                           
“​Na madrugada insone ​” em 1992, e uma coletiva, que também contou com obras de Iberê                             
Camargo, em 1996. ​11 

 

 
Fig. 7. Magliani. Janelas, 1999 

Acrílica sobre tela. Coleção particular 

 

11 PIZZATO, Régis. A busca por uma definição da arte. Jornal Correio do Povo. Caderno Variedades, 
07.04.1996, pg.17. 
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Fig. 8. Magliani. Noturna, 2001 

Acrílica sobre tela, Coleção Francisco Stockinger 

 
No mesmo ano de 1996, a artista, buscando um centro artístico mais dinâmico, viria a                             
estabelecer residência no Rio de Janeiro, escolhendo para viver e trabalhar o inspirador                         
bairro carioca de Santa Tereza. Passou a freqüentar o Estúdio Dezenove, onde conheceu                         
Júlio Castro, que viria a se tornar colega, amigo, e, finalmente, o principal guardião de sua                               
obra, após seu falecimento. Em 2012, pouco antes da morte da artista, numa espécie de                             
despedida, a exposição “ ​Procura-se​”, ocorrida no Estúdio Dezenove apresentava as                   
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